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E'UANClSCO l'OLENl'INO Anuo

6mezes
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12$000
6$000
4$000COLLABOHADORES D VERSOS
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() mezes .

14$000
7$000
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, I Prnpriedáde do Syndicato Jcmalistieo Catharinense
DIARIO AVULSO 40RS.

AN,NO II ESTADO DE SANTA ,CATHABINA-DBSTBBHO, SA�BADO 31 DE úUTUBRO DE 1891 N. 206

Tiragem 1 ,0,00 exemplares asserção ainda, quando não Io ss«. ALBU�1 l,rThesoul'>l!'·l' �{ aie Fazenda I Fr::\l1,cisco, Luiz e ou tros, como I herança, c,' por, isso. ' nos, ter
_.-'---------------- __ o cunha mo visível e innegavel; e U v.
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cuja direoçüo ribeii-lnha tira ao 'iln- " _
'

. appe: ;)C 05- urna prucuraçao a mos (Ia propos a, nao cs 3,' SU

pressa a tantas vezes citada quali- LXIII

.

RE'�li.�j}JJ<]N-�'OS DESPACHADOS favor elos referidos orphüos, jeíta, juridicamente, ao paga-
dado de autoridade topogt-aphica e

_ ".
{lia 20 de Outubro pela qual é constituído seu pro- menta do imposto.

hydrographica principaluientc de- HOONHOLTZ Ipois que mesmo o Ribeir-ão Timbó, ,I�nd()ta Amalia Capüilca- curador, sendo deferido :« re- C-diYcrginclo da opíníão
que corre mais ao sut daquelle , sa- Antonio Luiz vou Hoonholtz, Ra- no·ti. o despacllo).-Cornbina- q uei'imenlo.· de -B-diz:- A proprieda-
hio (COl1l0 recúnhe cem notabílida- rão d" Teffé e chefe ele divisão da I 1., f'i'! 1 J l' 1 1 d
des Paranaenscs] ceatrario aos Ú�- armada brazilett-a , pertence ao ban- C 0.0 O JiCiO (il'igü O pela Di- Na mesma nur iencia man- c o, rem como a posse os

ieresses UO Paraná, ee bem que obc- do de bravos que nos campos ela lIa· rectoriaGcrul dominístcrio da dou O juiz semanurio 'publicar bens de um defunto, seguu-
eA"�I'f," Pf,ATB'A'lll�!A

cliente aos preceitos da Divindade e talha escreveram tem a ponte das àgric.ulturatulacontabilicladc os despachos seguintes. - Na do diz-Coelhoda'Rocl1a-'-no'
hl �H"� I.( ti; ii A� I. demonsú-ando quão acertudamoutc SI1.1·8 espadas triumphantes as estro- 1 ii '1 l' '! 11

. . � , �)' t 'ii .'

estatuto a Provisão do 20' de No- piles sublimes da nessa cpopén Iibc- tro [lO�OUl'O, punncaoo no :lppe ação em que a Justjça e 1:l ii,,,,i�, ransmn e-se para os

vcmbr-o de f749, d e'' que R. P. Par- ra l.
.

, ,

'

,

Diario Olflcial do 2:3 do Maio, appellante e appetlado Antonio seus successorcs írnmediata­
(linho, ,1S vezes ca.valheirescamentc Entre os. m.llItal'es notavels COl11l'{,',om a ordem do thcsouro na- Candido de Aguiar- Haja vis- mente .-l_A sde a abertura da
ncrneatlo , foi iuícrmente e co llabo- que o Brazil actua.lu ente se I1OlH'n,',

c

�
'... . 11.,;. , ,c.

(,
." ',}U::. (c.

. c

l'a08r" segundo vira cem olhos ae. Ó-«O Barão ele TcIró" uma tias mais cíoual oc 7 de Junho, publí- tI ao desemhargador prooura- successao,' IS10 c, desde a

«armados e olharàccm- os de longa r9buStns intelligcncias que a ger:.:'':: cada no Diario O/Fciai de 2'1 dor da soherania do Estado: e morte do testado ou lntesta­
vista uo scnüdo das lnd icações na- çaomôclef'llaeont.ano·Br-azll,escl'l- ('O nC'110 11C" iud deste na appcllaçao em que r I lo C "10 .,' , "'1 de'

T..il N turacs, e. dos interesses, que hoje ptor cuja penna tem iurad iações que.
t 1 ,.sr I. z, ur o .u:;s .e . L e � ,d . ,u,e c appe ,- c , "IS , sem neCCSSI( a

Cj\R j' ,.39 são de todo o lrnperio, entre os se, csparzem em poeira de OU!'O,ltO, anno, indefiro O rcquorimen- lante Guilherme Muller e sua de acto algumdo successor, e
•

Quão vaiios , porém, e discordes quaes alei dos circulas indicou sa- estylo, orador; cuja palavra nasciua to rla supplícantc. t mulher r. nppcllados os orphã-s ainda quc elle iO'nore-Alv.
, Iiente o tlo geral equilíbrio das pro- de .nontern cada fim se opulenta em '. D O]{p', A

'

ust: .' C .t·, l( H'
"

I',
.

"

_ í' '1 9 ,1 ','" 1,2 1 '17"'"ell10piniftosenosaJ.ill'esenl�bOessE's, vincias. l11UIS ottrahenteSIH<'sLlglOS, eSC1'e-; " "laliugt,,,,ctCla os,a, lünC1SCO, ",Ulze outros '\lS- (C (,Icno'\C!l1).O ce 04-

que se appartão dessas indicações VC, LI o rOlll.ance mal'itillío_"A Corveta- e ouirils :(3° dOsT1)ach'o).-F'-- ta ivs. p:1rtes e ao curador ad-li- Á\". de ,16 de fevereiro de
da Divin.dade, ou mur1a revela'ç�o, O rio CflI1oinllas, ·nã@ obs.tante ser

];) h I I b
-

�.\.

qlle T108 clrixou ,l'las divisas natur'aes" nome; desconhecido em tempo de '13na»,'p �-3f3eS,(e C(,,, ruçoes que l')erlt-Se litu!o a Qlivia i\1.l0'US- tem (Iue nomeio o dr. Henríc}ue 1786
. a hlstOl'Ja llllparClal hf\, ue l'ccollier·' .

\ '," . b'
,

'. ,

Não tr-act:H(!l agoI\1 dessa :tcces- Ayres cio. Casa'l, q'lie escrüV'eu p,(nlco
e :J'r'chivar no livrá eterno d" SUa I ia ela Cosia, Cloitlde Aug.l1s- Valga. Que os' suecessores de·F ...

,são ilijdustrial sOrI'at.eirall1ç'nte pr'e- elepois de ,1812 e antes ele 1820 (lm�-, ,

't
1

C t j," A 1\1 d
.

1 d
.

Imliada desde 1766 e patenteada 'em c. 11. 23 e 28) que des<:reveu o rio .Jusnç,:., .

_ " I
a na )-os a, llrww, '. ugus1.acla h3 a méllS 1é\Ven o a trat.ar, oram. a sua mulher e seusne-

I I· II Anto11l0 LUIZ von !1,)onliolth, des·" C .• n -l�T"l, ;\I!n"t- n 1 C'
.

r ". ' 'd < l' .' I' ,

]7í1 (a l'Pspeilo ua qna I) Vic�·RE'i guassn e os ;;eu" gl'! lOS, e que an-
cende ele 'uma das mais distinetus. ,081(\, '.G,SOl.hi,ctl 1l1,� (a os- 01 encena a a dU_ClencJa e ,1- tos,. segundo o testamento, e

178� r· 'e ao O'o.vel'll"dol' ue S'\l1 tevio extensa, populosa e rica a fu- S I t I C d t t
�

��lcattia�:�� /OslPf'l'eír�� Pinte, �u� tlll'a- Comarca de Lages no desel'i- íal�;,iiias 12?�)res ela �abia AlIel�lal:lla, Ta, emll'atTlS A�\gUS ac a os- vra o o compe en c lermo. que, portanto, não havia ne-

não se devia «convii' na posse, que pto rinctlO rorllndo pela diviclade, Ha�ãZ c:�";r:[�é(ue t;0 pode dllC! uo ta, Dercylllcl�s lllcocl_oro da ccssidacle de reconhecimento
(/ llelles (tenepos usurpael,)s) «tem- como depóis tambem o reparado!' ,

A" FUETF.SLllBÊN, . COS1'i,l O 1IJelmstoclcs 1heodo- A dlll"l�ãO do SD 1110
elos herdeiros t'.,mJ'l1izo c nem

(/ se arroo-ado a capitania de S, Pau- Alvará de H de Setembl'o de 1820 1 C t ( C(.! 1 I

lO") por que tencio�o f�lZe-l-o mais indicou na expresstw-e todo o seu 1'.0 (2.l. o�. ,a, para serem p<�gos ,

'

.

de acldiç:Io de hcranç�a para
de e'ipaço; começareI pOlS pela: ternlO'-esquecielo na copia elnde" na

E' um (1'os mais proeminentes of'_r �� . .p�ll.SLlO an�ual d� 1 :�OO$ _Fm um Jornal, medlco alle-, �e firmar o direito da fazenda
'" Inl'ormaçiio que f'111 dacta de 28 de Falla do Paraná em 1854; appal'enta ficiaes ela DOt.,·s,'a nÜU'i!10a !le g'uerr:1_.l 1 U1t)(l1 !,I.clamcl1,le, a contar de mao, sN!L1ndo Ic·se iHl. NATU- �1 P(\.I'''CI)n,<io cIo l·n1po"',.···to, ql_le

.'1), '[ 1 1810 Ji"io'io. co l' Erar'o no (8sse rio C,woinhas) Yantagens p:1ra �

�

v ' ,,-, '" ,�

'y
�rl (e l ''', "t ,�. 'I ',', a accessão industrial (m, c. li, J8) A gl'alld� lilustr'aç-âo (i'ue l)OSKue 22 de ANOS1'O elo eOrl'cn1e an- I1E um cSl1ecialista tralando 111(\ e' ClC\'·'I'(]O I·I1clepe.ndente-, Rio ele Janeiro a Jun ,a ua at 1111111S' grangeou-lne"os ·e]l;vado8 11tlllos, l' -

c)

I' l"j ".;\ f"l 1 I .' ",' ."
'

"

�

.
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'

j['HÇ'[IO e arrccadaç'ij,o da R, Fazen(h, po·is cmpl'estando.:se-ll.le curso ideal
(.IU() o.rnam o seu caracte.r iIlibado. 1,",(" na qU;}H.,l( C (.1:: 1l lOS (lO d,1 dUI.lÇdO do t,oml1o. mostlOIJ- mente do nao ter a usufru-

l· "t
'

cl' S Paulo- (locumen e idealiclad'J ele inchanç'ãs para in- � 1 ; 1 t I I".
llt capl anu,l e

'1'
c

a o;'d�m do R� clica-lo mais calld�i1oso UI) que o
A' gr'�nde eau;;� ,ela i rnrnigraçüo., o ,mac O COl'hHt 01' aposen ,:I(iO,' se favora \'el a quo se wnceda ctuaria ontrado no gOZO da he-

l�/a�oq(I�). 1���1(�J1()
e

de 2 U8 Julho do J�uassu, e 111.ais propr'i?, pal'R llllpe· �.\'. �3a:'a� (l,e TelIe tem lIgado ü seu I da thesouraria de fazenda do ao auole'cente um lor.go sorn-II'anç'3 pOl;que o imposto re-
.

, ,,,. ,.' ellr a l�assar;l3m a maljl3tlo'i'es como b 0,110:50 jl0me"
"

TI' G' 1 1 S I r
.

TI
'. - .

111eS1110 anilo. neto possuo, nem"l
I eI,i' ,t " 120 I: M'" 1;' um ei,v"lilel!'o tllsblndo entre ülO raneeco, u , .. aso 1eo- no. cal1esobreatransmlssao que

copia desse tlúcumento; masares� pecena e(l�aOlIaCe te 0110
'I' t',�· , I ,- I' C ,! () , 'd d' . .

'

'osfa do R. Erario nos iudica pre- de '1823 o folheto ChlC!lOrro (111: c, os llS 1.1[,;"05,
;' , .:.

(01 O (cl ?Sl�.. • .leCem-na,SC1 O, JZ, tem se operou, desde a. morte do

\enç0es da junta á aumi_nis�r'açüo ela n, 8);re P�l':1> dl�,:r�se y:;en.1 ,I'�tel'l.la, _.
.1- SALO.,ll,. O �cn�lOfllsta I\�\lson per-, nece�sldade de um somno que testador.

Faz'enda nal ,�vlll!ai de,tS, ,F rtnclf�o �����,�f.?��S�I�>t;, �{,)'1�3e:��� c'�T��,�,�� .. (,\ __ ", "�I'.
.

_, _
' . �,

'n �C12:;'T;), somçn te ate 6 d.e uar-�,saliSfaça
cllmJ11eLamente. Nos R-SusJcnt.ou.a.sna opinião.«XaVIer l o �lJ, ·errl orlfJ (.1. 1 la �\(. �

.... 'JJ._ � •.,. li

I
�U('llJtld lLl! leel fl:) T-�i:lglllas uU l ll-U roeI) c'e /189'3 D' C' II' 1 t·

. ri.!. : .
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'" ""'d'
�
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'

-

I
« de sa,nta

Catliarlna» a cuja Prove- "pJle�, (m. c
.. J;. 18� t,i� qual o Vi�COlll!E' vers.al HistQria Na vaI deWll'ci com

. ,l 1.'
_

',; cr ,y lC as a!,;';'1> pI'!mel ['os �nnos ?s pae? ei- -D-correnc o em auxilio ( é

J.o1'ia ficbu cOll1p�tllldo essa a1'l'eca- cl�:::l, Leo?,o,do "cledlt�u,� eXlsten� ullTBautry-�)ay, um .'�bl'u1\lr e,tantas ele Dczemul'O de 1896 e 1 ne- xem dOi [1111' o:s fIlhos todo o -C-respondc: A proprieda-
daçi'to e "a qLlemJunctam�nt'2 se pal'- Cla, �u,� Jumenta por n�o IfJ.r;aZ, �Ol" outl'as ,acçoes quS. 11l1J:10t:t::lllSart[,llJ mistocles a1é 23 de No\'em- tein[)o (11](' flui7Crem I)OrfIlle lc do leO' iI' i _

,}'ticipa desta rea� resolur,'<t?, e:1 e��a l!e:,eJal,,'.,qL�e, n;1 Illljlerl�, t�d�s,�) n0111es 1111lstl'�S, IlUO. deixeI de acc,el' ,', \ () / ",' . ,I ' .

. �

. ,', '

'

..
,.

c, ba( 0, (eSC c,a mor

o,))/',unta para sua lntelllge:lcla. ").�. Nua fo�selll: ,ll.lee�ll�dd�, ,qu; "e po.
ele ! e-, tal;' 8. eh"ve elas aeçoes ela no.ssa JO': IJI O, d� i, ,-,o i, ,espCl a ele SUcl emq ti J nt'l <]I ( 111 eti1 talllbern te do tcst.ador, pé,lssa logo pa-

..., lé tanto pela ploVH1encla de �'azen- produ�:l plactlc.dltlo �l elll.. l1\111:pas ven11imnha ne r�araguay, COnl\) uma 1'l1alOl'H!aclc d.eseançam. �las dos 6 ou 7 an- ra O lenatario mesmo sem es-
da, supri, not.ada, que aprecIO,

es.se'l
topoglaplllcos" (lev,a�,aLl?", p(l] 1l1� luctli Il?ual ou super,lO!' a estas,

, D'. 30 "
-- j', '. 'd' d ,,_ ,tl "

' ..

Jocumento, constante
_

da, re!:'p'ost�l; gu 111 eng ';)IlhOll o. l;��,l: e) ',COlllO por'l ü,�{,lfIchuelo, T1'al algar �Iil Am,cri- .

,,', Ia.. .

, "

l)l)S
\

C III ,� (,I :1l�, .1. C ,I e. em tc O :'3clber .

'. ..

mas pUI' que ell?me l�Cn!Ca a prl- eXl',mplo,. o, �ndle(;Il,,\ l;IU}ler ]-IOl ca"elJlcontes�avl)1ll1entc tua valIoso D. i'tIl:rlc,l ,Callclldd RodI�- qL1e se plH1Clpla a freqncntéll' a -'Mello Freire «lnsütuclO-
... meira c!.enUnCll11elÜ, a Coro,a da

eOD'1 ,mela ele 11fIh,:� p()l1,t.na(,)�. ;i1,l'_,e. n_, qU3n�0 a,quellas, , gues.-S01JC.lte·Se elo adlm- escola as cousas mudam CO[H- num.} '\'013° iit 7" �5° ])ia liy
ta em que era tida na capl(,,:n�a ou 28) q.ue depoló, :eyo�lell1 f,azçl_v��l�r, A '�eITe tambem se eleve o 1ll1111ell-

'_

"'i' I ' 1 {, ,,", "n' _', y " '1, ,

"

. " , ...
'. '8. !:l' •

Provincia ue S, pal!lo a PrOV1S<tO de se nao eomo d(:.sf.,cS �'ngeI�hellOo;, da so t!'lumpho alcançado ali cleJunllo �11S la.( OI (O vOllClO C(JlJIa�� plela.nel.ltu. Aos iO ou i2 al1- 31° L. 80 in'. /1-7 tIL 2° frag.
9 de' _A.o0sto de 1747 lia parte que menos COD'lO appaclr'llllladas paI' el- de 1865... , Tllen1Jea das doclaracões iel- nos a crianra a penas di)l'me 8 6k Alv ele. 9 ele 110,'elnl)ro (ic
) 'b

't I I' les e t1e"S'J !Tl"IlCll'a lTlal O'UI']r os C t,
'

'bl"
.." � .

manda'va faze�, rnmoapaJ' ecos (�.. '.: '.'"
c

':, '.:' '..: amo es arlels �u llne en':.�,1111- tas l}elo c.ontribuinto do 111011- 'on-9 horas cIllanclo deria dor- '17'1;,�-
timos do distl'lcto do Sul (desde S, JU�zos do publico e ll1�SltlO- lle e�· nhanoo o vosso niiVlO ao combate! "

. .'

.
_.

' ' . u-1

francisco p�l'a cii3nte até o de S, C�lp��l:e�,d:s,IjJ'(�:'el�ldos',emq,l�ai:to .

,Com que v:dol' zombas�es U�8 ini- t�-plO, de que traja esta pcil- lTlJI', pelo .meno�.' '10 (_lU '1 '1, e Embora a leO'ataria depois
Pedro incluslve) "acab.ado o eontra.- ?iS �s:lecl;tl,d,\des,.n'tO os _pU'l,ç��m _llllgOS deba-lXo: d'cssa chllva Jogo ,e E,'tlO. I quanto malS a cnança avança l' ·,t 1 tb t"l' t I-
\( cto atual (1747) da Com�rca-cle �. <delta contra eunllas e "lelo�, 11- como ves acllarlt'IS .orgulhoso anl- }) C" I' C, . r t fi'

-"

) , .,
_

.

<;l
••

(
..
d m?I C c o ,os ue or e� la

H Paulo,), qt!e 1:0 !'espe-ct.lYO dlstTl- nhas.l�ontl1ada�, que qcua�do, como. lPhlldo vossos ;;ubordll1ados no earn- .' ��l O ma (UlUC.� � CI.]O·I em eclddc, I��JS �e lhe dlmlllue fallccldo ,sem nada ter dehbe-
cto 1'01 suLst�tUlda pela Comarca ele no pI:��nte ,cat;o, :oma� I�ll�lO m�l' P? pnele ':0.880 nome r�assO,ll ao apo;- .-lnfOIme a eonto.dOIla. o tempo cOI!sagrado ao descan- rado sobl'e a aneitacão ou re-
Sf\nta Catllarll1a', creada pela Pr'OVl- to elIVE! [;0 ddquelle (jl�c os �cclden· geo, ao ,'llbll]lJe ela H1S'tOI'l:l! so '. ' . _ L..
s10 de 20 de Novembro de 1749, que tes natul'aes elo terr.eno oJierecem, A" vida espinho,;;a e tl'(15alllOsa que'

------,,-

'. "

. Jelçao do legado, todaVIa, este
expressam'ente deu [l esta p�I' limi- Vl'·):lu,�em :Oncl;lsoe�, Cjuae� se tive�;tes, vos !'uccetla a tio socego e Casamento civil ? especlallSla e de par,ecer, já havia ,passado para a sQa

ie �ep�en����:lac��a:�ocfa ��e�l��w� 12��J�:;�loo I�o�i���';l��l�\�a;l�o�l��!1�� descanço_

I
pOIS, que o adolesceDt�,ale ao? propriedade, tanto que todos

eg�I��l���c�a. que
L

pro'i;vetl11�nt� foi tivesse eul'SO parallelo á costa no .

'-"""4=-�'-"'__:'-._��o, Està '-"ffixadõ no cartorio res- 20 ailllOS tem necessIdade de os fructos c rendimcntos. do
a inducçftO pal'a__os altos runccio�a- lltol'al. pe.::tivo O 1° edital .. apregúando 9 hor�\s de s_omno, e Çj�:e o lIlcsmo legado, havidos, de-
l'ios da l11011aFcllla procederem a 111- Continuarei o assümpto, mas pOl' PenS8.1nentos O �asamenLo do cidadão 1° te- adL1lto reclama lambem 8 ·0119 "

1 ,t l' t t d •

_vestigaçfw dos mot�vosdofacto,que hoje assi.gno·me
-

I. l' "t
.

b
- nente Frm1Cisco Agostinho de !Joras. Se a dUl'ac.'5..o elo s,mno

pOIS ea mOI e (O, ,e� a OI,
'assim lhes apparewL tllfferente elas fi_C 1al espll'l O nos lIn eC1::;, e

Souza e 1\lel lo com el. Maria d fi passa !TI para os herdeiros da
à"I"Ilm"l'ço-es leO'aes que elles conhe- G. S, S, -nl'(j'ol'dacle 11"S !l':olal·j·te"s, f"llal' não fUr sufficienL�), o svstema I'i 'ecrat" E'

-

d'� ",t; , ,",.e" _ t' • V LI , U Conceiç:ão .Oliveira. J r I a 1-, arIa o que IZ
ema· investi"'açüo a que pl'oceclel'<:tO D<:stel'1'0,30 ue Dezembl'o ele 1857. ben'l de todo o"mundo, c a \OS- nervoso�, principalmente o ce- . I'" '. .. .

Ilelo'Desemb",urgo do Paço; em obser'· ,-
---'-'- TI,'lgO ce I.Jou.retro, DireIto Cl-

,vallc,ia ele C�l.la ortl;rt1 ;em�s a
o' _.

� .:_.G"""<, sa f,�,rt.um est�H'á feita. ' �: . Errata l�?bro, nã.o. tem � des�ans� pr�- VII Braz'\leu'o, yol1° § 3;29.
IJI101'Jnaç,w elo ueCI etall o, :10 "o . CaIl"J bl'O ele 1101-1tel11

BEAUMAI\ CHA IS CISO e delXa de I Unc.(.lOna I nOI- «Os hC11deiros ai Ilda (Iue se-
ii vemo de S. Paulo, ,o desembal gadQI _ _*

. N d 1 S
.

'1,. . 1 . I l· f)' 1 i lt, .' --
,. ,t. . ,

M. da C. üe A, 'C. Souza Chicharro,
,O accor' :Un (O upenor n· m". m,e.) e� "-: :U. resu am as

Jam extr;.mllOs, que fallecem
.. dada em 9 de S'eté!l11beo tlB 1812, ao I Sobre Londres, , . .. 13 3/8 No funuo- d� lOda vocaçào de bUl:a,:) publicado nO",nllrn,e��o�,e pel tUI b�çoes lntelleclllaes, que depois do testador não ten-
_' enti't0, capitüo-genêea_l marquez de poeta ha Uill amôl' de llllllher. i nO�,Sé, folha d? honLv,11, pato, "'" -" annL1llam a vontade de lraba- r}o aindc(;acldidonfm; re1Y/,tdia-
'Alegrete.(m,c.n.S),lIl1p�e�sal?or I' H.GH!T1EH Icolumnal�)]J!lh(��2",em,veZll�I'Obem_c'té\reo :,'t

l" ,,� ']
.

• deliberação ua assemblea pl'ovm- RIO PARDO * d,'-cartono lIO JLllZ-, leta-se ,1,.,.., S \ eSpJlI ,O do a. herançapu.ra, tranSmtt-
dai d,e S. P�uio em, 1?4�, ê assIm

.

' .'I- "
• I -cartorio do J' ur",

_ Cle 1l11CIa II ra. tem,-na a Ú'US hercleiros; por-
com'lIlducçao de olficlal, o que com

Cl ' I t (los O c:1mmho da [')(Illcza abre-
- .)

ti' 1
"

I
tuelo nüo a salvou ele fOt'lllldavel legou 10n enl quan ,o a )Clança( ClXa( a pu-
cunha (n.1. c. n .. 8) � inheren�e �icio,- 1)ortos do norte e seg'úio se atravez da tinta ela impren- -� --;-,- I Questã,o contenciosa ramente'ó deferida e trespas-
afim ele tazer cllsla! çado, [J1"S "v ul-

.' ,sa SUI'e1'lOr 1'1bup aI I 'd, I � , 1,\" . t·) t. --

tado cer'ceamento }lO-e todo o se,u para os do s111 o naquete
.

. J - .1. � Fallceeo-F-legando sua s,a ;a �OS leI c..C.ll os ,es am�.n
termo-(da villa de Lages) t(-'rml� .

'
.

1.
. *

R\lINON Reunio-se hontem O Surerior terça em usufruc-íoá sua. l11U- tanas ou legItll110s, por 'nr-
nantemente ('i{pres8atlo no, Alvary Rzo Palj'do.- ',.

�

. .,

. ",,' ",' .... I Tribunal, sob a presidencia do lher, com a eondiçào de, por tude eforc(t da lei no mesmo

de \) de Setem1ll'O de 1820; so depOIS ClimO sabclél O mundo !'Iue
.

.

i" ,\.

'

. f.II.'
Ui._·quaL se podia escr'cver,' essa cIu.

.

.

'
),. ,J ,\, \•. "

'1_ desemb�rgacloi' Hoberlo GUÍ- morte cl'esta, pélssar a seus momlcl�n (I) Em qtlllC a ece

'líhlt «E CO�11 Santa Catllarlll� se (1- ��ns alguBl,1, C011S!l 1,0<1, ::;1 nao lhon.. netos. A usufruetuaria falle- aque C (, e quem e e era, ou
" vid-e hoje (181,2) pelo �e�'ü��o, pe:o Al1Iliversario �Inzel'es soa_" t' OS parla-vozes da

Compareceram os de�embar- ceu anies de concluir o inven- que á ella tinha direito, embo-
\( rio Canoinhas I1cando paI � :::l_ Cath

..

,l·
II prensa < " -'.- "d l'

.

cc l'in�\ a villa dc La&es». Cunha, ÜtO 1
.

.. . L •

gaclorcs Costa Campello, Ely- 1arlO. 1 anao twesse tun:,a �,elzbera-
bem ou mal mettlda, qllle a:ll(�a ]i'az annos 10Je a exma.

. VANIlEI113iLT
'

sio Cou lo e os desem bar(Jado- A--Quer saber se a fazenda do soure, S'lla acceztctçcw o,'lt re-
q 1 se quiz"sse concec er prevl- d He 'n e1indá d' AI

* . b. 1 , . -

\J' I' 9 I
'

tl���itaOn'o escl:i�t'Ol', adivi:lh,�Çfto de sra.. I 1 1
, -1- A memoriá" é" como _a cha\'c;

res inter,in�s .Pedro Gorclllho e I tom direijo ele lla\'(�r a decima JJe�çaloe' 1 ""j"�"v·E(.t� tC etn�)Vem-
• 'mais de oito anilaS ante,s s�,na men· meida Caeira, eSI)osa (O Geraldo l'elxelra. l)a1'te d'essc leo'uclo. )1.0 ( iH,.' S d C ou rmaap-
'" 18t) n la se 1)0 1)(;-10 1'!','1])al'11all"!ll, en!'el'('U,J',,·I. 'P 1 I 1t.i_rosa1 por que lrl11d, . "'-s', d'-lvide:

-
. t L

Não tendo nada a (ratar-se B-diz:- sendo [óra de.du- pica-se ao ega( o cm usu-

(lIa Cal\] vel'uate lzer e sr. José Nunes Caelra. M�;nY., '
- -", í', ,i· ., f"

-

1 1
l!oje_.Nrtot;eiaonde,o A� ,Otl.l�. __._ �r. pr�sldenlc enCí'rt'Ol1 a con- vlc\aqueo dll'elÍod.arazcnda IU({!9.'pma.o ImeeseeO)l'ar

�En'tol' ela cllnha f?l' bus,car par,'\ 'Ierencla. ao UYlIJosto de Iwranc<1 se con- a 1axt1, do Imposto do tran-
•
i '

'01ll0 uiV1Sf\, o 1'10 Canal' B2zar, . "

d
'

1 t
,.' 7' 't'"

. llen,clOnal c
"o encontro nas cit. 8. B-ento .

l"

I
Em segl1lda (J desel1lbargãdor stlluecles l.e a morte (O esta-- �lmssao nW1 lS .ca,u�a" con:,o

}����i�j�l: /�\\vará n'"l1l meS,1110,'no. Commercio da capital: illterino P. Gorl� ilho deu a a udj- dor, é igu<llmente incontesta- e expressa a leglslaçao da fa-
o

aranzel elo capitrto l�?r'.t',�" ����� Foi hontem J;l.omeado Sr. João J3aplista Bernissonlellcia (lo estyll), compareceMo ',81 nue a cffecLividade da eo- zenda .•

�!n. �,):p�,���V"�� I���t: 3aC p,�lg. '26 do

I J .

o SUI)lente do J'uiz de di- Junior. uma cosLu rei ra de rel- [o cidadão ad rogad() Francisco ])1'an'\,a só se realisa pelo ,rc- Segundo aPart. '189 'dé 'I" de
lSSE, 1e dIZ' 'i d

I

I
. , ' , I ! I'

.

'1 186C!) I d
seu 01<,S1110 cito impresso: ,onc, l' 'e'to da COI a 'ca ele S ludo com espel lOS o crystal. I To entllJO que requereu para, con�JecnneDTo (tO cWl'Cell'O, mala (e I l,,0 ega. oçmuso-

.;: l�Me�é 1�fl��at;;�1 auo��as��I�ç�otr�' 1 l '" TI;1 _.'. � De TIl?r.esopolis: . .-
! s�r junlas :1os-:- autos em que emJuizo, ou pela (�clcliçãO �la fructo pass;a paraI) legatario

.,. " �'��óCdgO Urllg�3Y- .. )! cujo par,pc_e! Bento o cldad<.tO FI anClS D. Emlin 'Gans, auas ceSll-hao parles: Gullllerme Muller, llel·ança. A llsnfruclllal'la nao desde a morte do testador

que seja he mui d�ve!'SOf,do_,�e ld���; CO Bueno Franco. tinhas de «(crochet�). f como appellantc e os orphiios! enirou no dirci(o do gozo ela, como oreconllccemes artig�s
;,{e hoje, e llestrull'la a orça ces, I' '\ '; �

Cartas
DE

t

Jr- AG;ERCA DA PItÜVINCIA

POU

� Josú GONÇA�,Vl�S DOS �. SILVA
n �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL
25

(EXT.)

Caim, enfqrecido, Esquece os

laços que o unem a Abel, en­

crmtra um osso e, no impeto
da l'a:va,quebra o craneo de seu

irmelo, que, tombando ao chão,

tinge muitas rOSaS com seu in­
nocente sangue, ficando sem

alteraçelo ail que se achavam
mais distantes.

22 e'23 elo regulamento de 1 t) remédio efflcaz contra o terrível Não entendeu assim um tal Como é o mundo". flôres, destruindo as hervas

de dezembro de 1860,compa� mal do cancro. Sr. Couvranic que, apesar dos
bravias que por ventura pudes-

rados com o artigo 36 do mes- A folha citada refere se r. car- costumes. cedeu a mulher a
Ha pouco morreu no hospital sem suffocar essas tenras tilhas

1110 regulamento.
tas de pessoas conceituadas que outrem e por escrlptur., parti- publico de vienna d'Austria, de Flora; e regando as com as

E' a inda mais claro e termí-
se tem exprimido favoravelmen I mo se f' I um pobre homem que exercia águas crystallinas que em con-

lt - te à descoberta do Sr. Escobar. cbu ar,
co

I
osse qua fi uer

o mister de conductor de carros tinuo brinquedo corrinn perti-
nante o aviso n. 1137 de 27 de

e transcreve mesmo alguns to-
em move.

americanos.
nh o.num regato, formando aqui

abril de Ii 863,que eliz o segnin- picos ele uma carta do 'Si'. Dr. O Sr. Couvranic casál'a-se, e acolà pequenas cachoeiras.ao

t
-

t I t t 1 I
. . Quando se tratou do seu en-

e: nao enc o o es ac OI' mar- João Marianno de Oliveira,medi- ravia um anuo, com uma joven pé das quaes nós, eu e outras

cado praso ou termo dentro co da capital, residente à rua viuvá que lhe levára em dote terrarnnnto, soube-se que o de- crianças, construiamos poços

do qual alguem comece, a de Santa Izabel (Gloria; n. 44; a tres l11l1:1S do defunto. O casal Iunto era nem mais n-m menos e moinhos, alegre ella passava

usufrir. entende-se que o usu- saber: foi bem nos primeiros oito me-
do queo Burão Escaín de Schons- horas e horas a cantar.

íructo é adquirido desde a ., ...
escrevo-vos para ahi afim zes. .

tein, que em outro tempo pos- Ah ! que idade feliz !

morte do mesmo testador de de vos dar noticia da doente Passado esse ultimo quarto
suira milhões e fora o maior Clara como a agua pura cor-

cuia âaui os tructos cedem a para fluem, por meu intermedio de lua de mel, notou o Sr elegante do seu tempo, g .stando ria a vida e nem-uma leve nu-

;; enviei ha dias o vosso medica- Cou vranic que :1 'mulher era .rios de -dlnheiro em bailes e vem escurecia o horisonte da

beneficio elo leqatario OIb her- mento para a cura de tumores I I' f'
.

I

I
.

S Pt I ario e assld uamen te galan tenda por ]:111 t:1 res. , .

a rençoar a 111 ancia r

aeiro 1); utruc U, 'i, "i por cancerosos.
u,

d I I ld I
'

conseguinte, a taxa,das heNt?�-, "Qualquer que seja a nature- um velhote vizrnho, homam Antes e o Jl.er o ,mml (l. 0- As leves borboleta'), os ale-

ças e leqaâos consistentes em za destes, o que é certo, come ap .tacado e que pOI' t:::so nao I ga,l que exercI": flcou multas gres passarinhos ... tudo me en-

f: l I' tar I ., . , t d se seI11,I'a J'OI-Jel 'I I'do.
vezes sem comet... thusiasm rva e me fazia ficar até l

usu rue o l.CV8-;';e conuu aa Jn VOSr2SCI'eVt, e que o es a o
'

I t l r: lleci t l t l I I t 1
.

f
-

-

Chegadu o 1110nl\\1I10 I)"\CJ •.0_1
-;,"r- confidente das fl:�l'es, cujo idio-

tuua (J·O ta ecimeiuo la es 'a- {a uoen e, segunc o ll1 ormaçoes '-'
- t J O presidente GI'OS ma com muito cusLo aprendi.

(lar, como mesmo se concluo que tive, '�m desesperador, e logico, t.ouvranlo OOCHOU o 'c-
'J

,

das disposições do art. !�1 do (�Lle.' ..�o� as (�ores atrozes, '�rue cidente philosophícameute. (() �co:Te:r.0�1Je�te <lo Jorna� li _ �OinS ���e!, ql�erielas, le.itoras,
rerrulamento. softlla, passcl�a e!la a.� I.ottes gra pobre, o \"elhl) apa1x.Ll- do. (.on ��el cw e ..,creveu as se ,{ue a:? fiores tem seu clia!ecto

tlRe,spolldemos- pO·l·S·' a'f'fil'- em· claro., eles!lluchd�1 Ja pe.lo_s d
-'

.

t 'd glllnteslll1haS sobre este perso- esrccta!) e, crraças aos esforcüs
l-na o eril I'ICO e aSSllll en cn' eu .

' o. '

, t· T' t· I� ,t-
'

,
seus mec tCOS, que nao quenao

"
' " II' .

d>' nagem. ..
que empregueI no tratamento

mi:11Vamen e a �ue.s ao pro- mesmo mais operai-a. Sua ida- .61 exce ente negocIO ce 01- (cFalIeceu em pum lntSet'la,no de tres pés de rOi;�S, plªntadas

posta. ., de avaeçada e sua extrema pe· lhe a mnlher c as. ente:ld:ls. triste pardieiro em que morava. por minha mãi, no dia do meu

Esta- l�ypothese e. figurada nuria aggravavam m.1is ainda. a Propoz sem ceremoma a barga- là em Vanves, o. velho Julin nascimenLo. as tres rosas,agrR­

por Percllgr10, Malhell'OS, no sua situação, não lhe permittin- nha a,') velbo, que se challlava

I
Gros, o p�'2sidente in partibus lle�i(las, coÍüaram-m_e sua ,'his- A Usina Popp, de Pat'iz, que

«�lanual elo Procurador dos elo esta nenhum conforto que al- Dum:ts. ,

da RepublICa da Guyana lnde-
.
tona, que, pareceUtJo-me lllte- distribue o ar cornrrimido com

Feitos» §U:4., eresolvicla tam- liviasse pelo menos mo!'almente Este aceitou logo, o que prO-I
re�dente, mais conhecic!.a de- ressante, passo a contar:. ,o motor, liispÕE çle UlD,1 fOt'ça de

bem affirmativamente. os seus soffrimentos. \'ava a juventude (Ia seo COl'a- l?,alXO d? ��?me de Rep,ub!tc.a de ((Nós todas e,rilmos brancas, 8.000 cavallos, mas pl'_epara-se

Eis o que diz elle: «podendo " Oapois que
-

começoy a ta-
Ç;'iO,. C p:\�'a que não hQu vesse �OU�l��ll .. ul a, um I�?,bl:.�ar de

I
ai vas corno a neve no cUl�e de para el€v�d-a a 24.00) ca valIoso

acontecer que deixado o lega- z.el' mo dJ vo:ssos :emedlos sen- d�l Vidas futuras lancar:lm o
fallll!tc., nonracIo, l..tetl�oente e altas montanhas e como a'lllno-

O conducto pal'a-o ar compri-

de ou heranr.a em usoft'ucto tIO nos ptlmeIf_Os clIas uma como
"t 1

'.
ti
'. .

_
trab.:dl��r1ot:,que P?t l�lUl[OS an- cen.:.:ia dos anjos celestes.

rnido cOlllpõe-se' de tubo de fer-

)
,

"

, qtle aggrav?,çao de seus males; PI,- o no Jranco, IS ) e, assl
'[LOS 1'01 sacIO a.;tlV\SSUno da So, 1'0 fOt�jado de cinco centimetros

tenha este �essado pOI qual- mas,continuando a tomal ...os,as gnal:arn corn te.stemunha.s uma ciec!ade de Geographia Commel'-
. Nossas avce.ngas dos tempos de diametl'O intet'Do, e mede

quer caus_aJusia(v. g. pOI' ter melhoras SObl'e\Tl'eram 100°'0 e e3.Ct.·lplura particular aSSIm

1'0-, CI'al
ll8 Pat'iz e collabo!'ac!or ás- remotos tiveram.sua ol'Ígem na c'rc" 1e 161 'I " d t

i
T 'P tt··-l l •

e ,,,c U ome�t'OS _-e ex en-

expiradooprasodesu,acura- fOtão-se accentuand0cada,vez dlglda: siduo tanLo do Petit Jow'nal ena �ome ua, onüe, pas- são

ç_ão, haver-severificaâo [(; con� mais, com diminuiçào sensivel • Eu alYlixo assignado, Nico- como do .]�btrnal eles Voya.r;es. �aLl�s Ill,UltOS seculos, nasceu o I O consumo de ar comprimido

(liç{io únposta). Como no pre- tios tumOl'es e das dores :tguJas láo COl! \'J'anic consinto em ('e-
Lendo os liv�os de H.enn C)il' Sahadol do ,mundo. em Pariz em, em 1888. de ........

sente caso, em que falleceu a que exp�rimentava sobte ell�s. d' S' n' . m' I m
dreéHl, e. mlllto eSj)ecJalmente ::l. No mdo de 11m vasto campo 45,559,699 metros cubico�; em

legataria - deve-se, julgai-o ,. HOJe, eelo qu� ('lia dl�,
el ao "I. ,umas ,ln 1<1.. u- sua deliciosa e phéilltastica de- ergncl'am-se, um dia, dous alta- 1889 sltliio a 116,544.,18:3; em

extincto e proceder-se na for- aquelles es�ao recluzl�los a tu- �h�r 'CD:TI Os s_e�� _tl�S fIlhos sct'ipçelo dós territorios litigio- res pOt' dOlls irmãos. que iam 1890, a 180,205,343.

ma ela lei qüanto à proprieda-
mOI'es sem Impol'tancla, a!guns e a, coro a cO�Glçao o outor- �os entre a FI'ança e o Brazil,na Cazer suas devoções a') Archite- As machinas trabalham dia e

�

.

.

',0 �.
• /. o 'd ._ tendo mesmo desappareeldo, e gado fazfll-a fr:IIZ, e de educar Gl1yana, sonhou com lima repu- ctt) do universo. ::endo elles- 11(\ite e o novo motor serve p-at'Cl

de e elt! ellos que Ol em .eVl
as elores alliviat'am de tal modo, os peqllennSc�):l honra e na pro- blica indepentlente,e obteve que Caim e Abel!

.

uma multidelo de empregos _�

elos.»
. que ella dorme perfeitamente, bidade, ficando nullo esle, c,)n- os habitante;; daquella regi::to, Onde fOl'am' coilocac1os 03 applicac;0es.

•

So.b�e a cobrança da taxa,se tt'abalha jà um pouco e diz até tracto pot' infracção desta cl�lu- desertot'e.s � �scravisados .t'u�i, dons altal"es, estava o solo co- A compresselo elo aré feita em

fordlv�5Ia)acc�eseentaelle.,ern quo, .em vista do q�� estava, se su Ia.. dos, lhe dtl'lglssell1ull1a peLicao, b2t'to de rosas -as mais bellas rlous tet1ipo�'S, nas machinas de
"

not.a, JaanterlOrmente frcou I consIIJera restabeleCllia. As :l.';siO'naturas foram I'eco-
I assignada pelo capitào Mace- e alvas como.<t n3VO aos l'aios ela: baixa pressào em que ha tres

dito. . nhecidas pelo MAmE de uml pe.
tio (u.m mulato, que se. gaba \le aurora! cylindros. Dous dos cvlindl'os

Eis O que e l-Ie disse anterior- Instrucc.ã_o Pllblica' .
,

_ d (\' '"
tér Sido escravo do finado d. aspit'am o ar' exterior q'ue é re-

quenl comll c::\ o \ IIse paI" ,\ t
.

i 1\,r 1 C t Os dous im.ãos atearam tOfrO

t
.

t
.

O �� 4.�8 p "�9'
" : .

. h.i1 OlllO l e maee:_..o os a, o que � ch'lssado ·!)ara um reservatorio

rnen ,e, IS o e,n s'S� ,;..; :, .),�. SJgundo o map la �statis_tico, (_)nde o Sr. C ,[IVI'amc s� _-.Bl11_- ,.' l'llex:acto), otêf'i�l'ecenu'0-111e a.
sl)bre os altares.

--

«-O l'l-nposto se pode pauaT
-., -

' l-," .:.. , intermediario no clual é resfria-

e 11 ( llalclue'r e·s·t-aclo ({(.) I'I1Vc°en recentemente organisado pelo dou. éorôa, que aceitou. Taes facLos A -fumaça do ilHar de Abel su- 110; em seguida o ar é aspirado
I J ( ,'( ,

-

directorinterino,cidadão RobeJl-, Passado ,tem pé),. um mez davam-se em 1887. Julio -GI'OS bia �tO céo em linha recta e bel-

tario, desele que por clle se
.

d 'b 1
.

pelo terceiro cylindro e ahi com-

,
Lo Gl'ant, existem neste Estado quan o muito, sou e o p 1110- tev,e ministt'os, distribuiu conde- la, apezar do forte vento que primido. Neste estado penett'a

possadirectamente liquidar, ·196 escolas publicas de instruc- sopho Couvranic que '_a mulher- corações e eÍltenden,se com um soprava, quando, ao contt'ario, no.s tubos conductores, afim de

ou esteja liquido pelo testa- ção pl'im�ria, estando providas tinha razões de queixa do ve- grupo financeit'oingle7 para �:x' a fumaça dó altal' de Caim re- accionar m1chinismos colloca-

mento.» H6 e vagas 50.
' Ih) :lmante, piorar os seus Estad,os Partiu. torcia-se como uma set'pente ao dos agrande distancia.

«Não O havendo sido,deve-
,

O numerll dos alumnos ma-
Mas o go\[ernaclo-l' francez da longo da terra e as rosas sobre

1,,\ a· f't"ZeI1da s'e'[' caCluinhoada
E�te,ensinado pelo preceden Gavnna) (lue não clueria histo- as (luaes ella I'OC,OU, tomaram o

u tt triculados eleva-se a 5.833 e o t
-

d f t

pela importancia d'elle,quan-
e e nao queren 0-. azer ras- rias com o BI'azil, fez-lhe COt1- amarello como côr da inveja!

da Jrequencia a 4.436. I l t j II
to á heral1ça e legados, como

pl�SO (O con. rac o, (ava- le star que o mandaria prender se

um herdeiro, na partilha ou E
bordoada a valer. Couvrallic tentasse ir ao Lerritorio contes-

no calculo.» que tal! correu logo a Paris em :iOCCOl'ro tado. Os inglE:zes abandonaram

H 1·1 t t (la· eX-tlletade.
' n'o .. e.Julió Gt'os resuessou !)êUa

Somos pu'is de opinião que
a n:l ng a erra um co'> u- �

" ,
ITI" com sancça-o leO''' I qlle EXI'Q'I'll a entl'e,za d" ITIul11e·r a França sem ter visto;" terra

na presente ln
.. 'pothese, a fa-

I c"." . ,�
,

.' ,?"" •. "
,,<.L

pel ln tte "O' ma d 'b pOl' fOl'ça da cl,'lusllla e com" o
da PI'omissão.

zenela tem direito de haver o .

' a:, II OS a ol'le- "

\
CId s d s Ih :I Sr. Dumas reluctasse lerou-o

\(! gora mOl'�eu �bscUl'o, .ten-
imposto do ferrado em usu-

I, a �n .eres o. venc e- "
.

, .. '.,
, do como oraça!} funebre pllhe.-

fructo.
b, rem-nas a dmhelr? á vlstaou a ao� trt?111UeS, I�t:-, e, ao �on�- riasdosjornóes dos boulevard.)l

prazo, a quem queira aturai-as; lnISS::J.l'lO da polICIa do (lIstl'l-'

não se consente, porém, ao me- cto.
nos legalmente, na -lroc:l das O commissario não gastou
metades. Em França o bom La- muito prestigio de sua auctori­

fontaine escreveu um conto da dade em convencei' li Du mas

troca que fizeram doisllol'man- qUI! elle linha tudo a ganhar
dos das respectivas esposas, em ver-se livre da tal mulher.

mas um conto é· sempre um COllvranic vnltoil p:nil a sua al-

conto. deia com a familia.

As tres rosas ��is,.[lois,. o m0tivo pelo qual

I.) �'.
.

I
_. 'd'

ate hOJe eXtstem as tt'8S rosas:a

oS:,�ll�.mIn la mat um �ar H_n uranca,significando innocBncia,
-o mals JlI1d� que posS§l. unagt- a amarella como symbolo da

�a.r. �elle" bnncava e�I C�'1_10 l-in vejá e a v3rmelha rat'?, fazer

e.r:anç.a de:::.de a manha. ate j llernbrar aos entes vivos o pri-

tal1\:!�'h _. I
.

meit'o slngue derranJaJo!»
. m.tl1 a nlal cu tlvava com

.

�ummo cuidado as rr.imo:::.as DANIEL KmLLANDER

Cura do cancro

Segunda lêmo,s nQ Di.ario da

Manhã de �antos, pal'ece que o

SI'. João de Escobal" pharma­
ceutico paulista,estabelecido em

Taubaté, e conhecido auctol' d �

Ataüba ele Sabyra, elese obrio

-Olha para este reLrato,Gus- ce que estav& inspirada quando hontem, e o castigo não se fez

tavo! o queda reter. E porque o n,10 eilperar. E para que não falte

-E' o teu! C0mo so eneontra obriguei a que ficassse? Por- causa alguma à expiaçelo, esco-

aqui este retrato? " que o nelo persuadi ctficazmen- lhe Deos o offendido para ins-

-Infeliz! Não o adivinhas'? te '? POl'que o não convenci'? tmmento de sua justiça. Nào te

-Aonde estamos, meu Oeos? Para que se toi '? Porque não dit'ijo censuras nem reprehen-
--Nào o adivinhas ainda. des- ficou a meu lado? 3ões, ::tccrescent0u, voltando'f.le

geaçado? Na carnar.'1. do ;lavio -Não é possi_vel .l pal'a o conde abatido pelo peso

de meu marido ! -N��o é passivei? Quem, se- dos remorsos; és sincero e leal,

O conde de Ket'l1is ficou atcr- não meu marillo, tiniu direito e julg:was dat'-m!� a felici,!acle.

!'Rdo. a este retl'ato ? Emquanto eu Como eramos insensatos! Nào

ab.1ntlonava <, sua casa, titlha ha f;:olicilla,ie sem a beneelo Je

elle a minha imagem ante seus D20S. Porque ()Jastas os olhoi! ?

olbos, contemplava as minhas Porque te nelo atreves a enca­

feições e pensava tn alegda do rar-me? SO�l Lu'1 cumplice e

regresso. Olha, abri uma cartei- não teu. juiz.
ra: vê estas cartas: ahi tens a -Nào és minha cumplice; fui
letl'a do abbade, esta outra de eu quem te arrastou, quem te

[rene. esta ele. At'mantina e est] arrancou J. familia, a teus rleye·

bem conheces que é do meu pl'O- res. Anjo de amol' e tle indul:
peio puntlO. gencia, se me não amaldiçoas',
-Tens razão! tens razão! Fo- arnaldiçoo-me eu; Inas tu nelo

mos arnahliçoados. estás p-el'dida sem remedio. Qual
-,-Be,!) vês, meu amigo, o que é o teu crime? QLlÍzesf,e salvar­

lucrei em faltar aos meus de- me e seguiste-me a téu pezar.
veres, em abandonar o castello, FalIas da j'ustiça de Deos,e é so­
em abandonai' a famiJia! Os bl'e mim só qile ella eleve pezal'.

juizos de Deus são impenetra- O céo viu as tuas lagrirnas, o

veis; os meios de que se serve teu desespero, no momento em

para fedt'-nos, estranhos e

im-, que
o barco nos al'l'astava. Le­

previsto�ldesafi'1fI1 tod:=t'a n?ssa vanta a. cabeça, Gabriela: es�às
pl'udencta. A nossa falta e de pura e nnmaculaJa, Teus !ablOs

Gabriela: o perigo passou. Deos
est3 comnoseo: estamos salvos.
-Oeos amaldiçôa-nos ! Esta­

mos perdidos, a morte é o nosso

unico refugio.
O conde, cada vez m:l.is as-

I sustado da exaltação febril de
Gabriela,convencido ele que ella
era presa de delit'io, tomou-a
nos bl'aços e estt'eitando -a com

força, repetio-lhe:
.

--Estamos salvos, Gabriela;
-Gabriela, attende-me. esta- já não estamos na pequena e

mos salvos! .Estavamos, é ver- fragil chalupa, que bastou um

dade, em perigo de morre!', mas golpe de vento para voltar. A
fc)mos salvos por uma fragata. fragata em que navegamos sus-

-Salvos! Salvos! Não com- tenta-se ±irme contra a tempes­
prehendes? Não me ouves? Nelo tade. Olha pal'a o mar: as ondas
sabes o que se passa '? 'Não sa-, applacam·se, o \'ento ac(!lma, o
bes aonde estames? sol reapparece: que a paz entre
-Estamos a bol'uO ele um nH- tambem em teu coração. AIgu­

vio de guerra; mas tranquillisa- mas hOt'asmais, minha bôa Ga­
te, nada temos a ré-cear. J Li fal- bt'iela, e tocaremos em praia
lel ao commanelante, parece-me hospitaleira.
homem leal e generoso, inca-

paz de entregar-me a meus ini- -Algumas horasmais, e clor-
mil'emos o somno eterno.

migos. Estou certo de que ha

de proteger a nossa fuga, e que
. -Não; estaremos em Jer­

não voltaremos á franya; da fra- sey, esquecidos os perigos por

gata elevemos ir' para o mesmo que temos passado; alli não

porto para onde a chalupa nos poderà alcançar-nos a desgt'a­
conduzia. Tranquillasa-te, pois, ça,

FOLHETIM (50

JULIO
..
SANDEAU

VA'L€REUSE
(T/'aducção de 11'1. J. Cabl'al)·

xv
-Justiça divina! Justiça de

Decls! continuou a sra. de Val­
creusp., com voz cada vez mais
anim-ada. Atraiçoül11ol-o,e é elle

quem nos salva! Morriamos, e

foi elle quem nos estenJell a

mão! Tragava-aos o mal', e elle
nos re(�olhe a bordo!

-Njo é possivel! não é pos­
sil'el! Gabl'iela. tu estás louca!

-Não é possivel ? Vês aquel­
te brazelo d'annas de família?
Fui eu quem o co!locou naquelle
logar. Vês aquellas dragonas?
FO['am bordadas por mim. Nes­

te sofá me sentei no, dia da des­

pedida. Aqui recebi o seu ultimo
adeos. Desgraçada! Foi aqui
que aquelle nobre coraçào me

revelou todo o seu amo!'. Pal'e

Que enthusiasmo I

o enthusiasmo dos fl'ancezes­

pelos subditos do Czar jà adqui­
riu foros de mania.
Ha dias um nosso collega re­

sidente em Paris dis-se como a

grande cidade sente ...se domi­
nada pelo furor russophilo, e a

visita do grão-duque Alexia elà

prova completa ela populari­
dade que a Rússia adquiriu na

França.
Esta popularidade jà invadiu

os cafés cantantes,aonde se es­

cuta, entre applausos delirantes,
as cançonetas franco-russas de
uma das quaes damos a seguin­
te amostra:

Lorsque du Rhin t� l'J\tlantique
Le cri guerrior retentira,"
DI1 mcnt Caucase à.la Baltique
Le même cri nous répondra.
A ce appel , a la frontl(we
Fl'ançais et Russes marcheront
Bt travel',;ant l'Eul'ope en�.ie['e
Leurs étcndal'�s se l'ejointll'ont.

Ar comprimido

Pedacinho de ouro
Ha tres maneir.1s- de trinchai'

o perúassacIo, dizem as pessoa9
vel'sadéts na scieneia gastrol1Q­
mica; mas o methorlo mais e'm­

pregado nas casa� ele bom tom
consiste em não separai; as azas

ou.as pernas, e cortar sÓI�)ente_g
[letto de caJa lado horlzol1tal:

me;üe, em fatias transversaes.

03 pedaços mais pl'oximos
das azas são os mais eSlimados.
Geralmente corta-se o pel'ú

todo, sepat'antlo azas, pernas,
quebranclc espinhaço, e, 11nal­
men te, partindo tudo e'm boca­

dos; porém, este systema é pou- iii
co aristocl'atico.

.,

apenas roçaram 3 minha fronte .
.,

Vou prOCltl'ar o sule Valcrebs8
e dizer-Ibe toda a verdade. A•._
ve:rdade tem cal'ecteristicos que'
nelo enganam. Eseutando-me,
nelo deixal'à de ãCI'8dit�t' na tua
innocencia. Saberá tudo, ha de

pet'doat'-te; pOI'que pal'a saciar
a sua vingança- bastar-Ihe-ha
o meu sangue.

-Nelo falles da minha inno­

eencia;jà disse que SDU tu 1 CUfi­

plic�. Deo�, que julga de r!�.
sas lI',tençoes, sabe qlle quena
seguir-te. Nào me al'l'astaste:
fui ell fiue te segui. Era o inLi-"
n11 desejo du meu c o t' a ç ã o· .

Quando te accusava·, qualldo te

amaldiçoava, enganava-te en- ..

ganava-me. Era feliz, muito fe­
liz. Minhas lagl'imas eram urna

rnentira: chorava pal'a occu!tar
a minha. a!egl'ia, e quanc!8 te­

peeli pat'a, que voltasseinos á

praia, se obedecesses, ficava.

persuadida de \lue me não ama­

vas.

-Abençoada sejas por tan'
to amor! Abençoada sejas por
tanta bondade! Amavas' a mi­
nha desgraça, 0 meu .:Iuxilio!

. --\

'e
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GAZETA DO SUL

que, nas duas sessões do c-use­
lho, farão proferidas: na '1 a, as
propostas dos negociantes Anas­
tacio Silveira de Souza para
sobresallentes, Hodolpho Sohn
&: C.>, viveres e dietas João
Vicente Vaz, carne vel'd� com

osso e sem osso, João Bridon,
pão e bolacha a(IS estabeleci­
mento rle Marinha e navios de

guerra estacionados ou em tran­

silo durante o exercicio de �1892,
e na 2a secção forãu aceitas as

propostas de Julio Rodrigo Ma­

chado Pereira Falcão, para la­

vagem de roupa da enfermada,
Anastacío Silveira de Souza

Notas alegres para o fornecimento dr. colchões,

Bébé não se sabe portal' diante de travesseiro macas e sacos, para a

extranho s, por isto a mãi ordenou- escola de aprenuizes, Moltení &
lhe que, quando viessem visitas, se Rezar, para so pa tos á mesma

Jr s�ntasste n'uma etadei�'a l�té o)ruem escola.e convído os mesmos SI'S.
em con rario , e erunna c izenc o: "t _

-Faço-te isso, porque não te sa- a com parecerem n'esta secreta­

bes portar bem e sõ dizes asneiras

e tolices.
.

- ria no dia 3 de Novembro pro-

Um dia em que havia visitas, a ximo vindouro, a fim de assí-

mãi de Bébé convidou-as a irem ver
.

o jardim.
gnarem os raspectívos contratos.

Só ficaram na sala Bébé e o ve- Duroal Augusto Gomes.-Se-

!11O conselhetro.Themudo , que, pai' cretario.
muito rheumatico, nüo abandonou a

sua cadeira.
Bébé chega-se a ello diz-lhe:

-Alt! não sou só eu! O senhor

tambem ficou. E' porque não se sa­

be portal' diante dó extrauhos e só

diz asneiras e tolices, não é assim 'I

QUADRlNHA

Quem disser q lle amôr não cl óc ,

Não sabe o que é ter razão:
-Qlleirabemevivaausénte... P leli h

-

1 \ ti'
.

1 f' ] I

Me dirá se dóc ou não. Domingo.ás '11 horas,vender-· 01' ue I eraçao c o f gcn c, a )a lXO assignar o, icaesla )e ec-

�����������_
se-ha ao correr do mal'tello, to- lo, a cOllta r de Iode Setembro em diante, o �cgl1jnte:

dos os objeclos CJue pertence- Eft'ectua iodas as operaçOes bi1ncari�s das'W da manhã ás 4·

ram ao sempre chorado Dr. horas da tarde,cingindo-se á tabella affxada n'este Banw

Rolla.
Na casa do Caminho Novo,

onde residia.

Deslerr0, 29 de Oútubl'O de
1891.-0 leiloeiro, JosE SEGUI

JUNIOR.
.

U Dr. Pedro dos Reis Gordilho,

juiz de Direito da Cidade do

Desterro, Capital do Estado

de Santa Calharina,na fórma

da lei.
'

Faço saber a todos aquelles
que o presente edital virem,

qne no dia 7 de Novembro do

corrente anno, pela uma hora

da tarde, na sala das audien- PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

cias d'esla CIdade, si ha de ven-

der em líasta publica uma ca�a
Recebeu pelo ultimo

I

sita á ru-a das Carreiras,perlen- vapor um esplendido sor­
cente á finada Silvana Antonia timento de apparelhos de

Alv'es,para pagamento do credor porcellana para chá C

hypothecario Christovão Nunes

Pires, deve.ndo -ter lugar a pri- café,ditoscle pó de pedra,
meira praça no dia 5, a segun- ditos dourados, assuca-

da praça no dia 6, e a ultima reiros, mantegueiras,lei-
praça no referido' dia ,7 acima b I A'
declarado, cuja casa se acha teiras, u es,tigellas,pra-,
avaliada PI,!' 600UOOO réis. tos etc. etc.

E para que chegue ao conhe- Continua a vender fer-
vende·se, por atacado e a ,arcjo:

cimento de lodos, mandei pas-
sar o presente edital ,que será ragens por preço sem

affixado no lugar do costume competenciacomo sejam:

e publicado pela imprensa d'es- panellas,chaleiras,bules,

la cidade. tachos, espumadeiras,
DestelTo, 15 de Oulub)'(} de f' 1

189'1.- En Antonio Thomé da ructelras, caçaro as e

'Silva, escriv�o d'orphãos, o es- outros artigos de quali­
crevi.-· PEDHO DOS REIS GOR- qade garantida.
DILI-IO. E' umavisita ao seu es:"

Conselho de Co�pras da Marinha tabelecü�1ento e ficar.ão
. _

. _

convencIdos de que nll1-

De ordem do cldadao capllao "

"

do porto, faço publico, para co- guem vende maIS bal ato

nhecimentos dos interesscrdos, do que o-Nuno Gama

Passageiros
Vindos do norte no paquete

RIO PARDO:
Frederico Alfredo Noronha;

Lucas Bertrande; Germano Go­
eldner e uma filha; Augusto José

de SOU7,:\ e sua mulher; José Fe­

lippe; Augusto Grappe ; Conra­

do Preislel; Jacintho Oliveira;
vugusto Pinheiro; Maria Gaia e

2 filhos menores; Joseph Creur:
Christovão Creur: Jacob Palme;
Guilherme J orge ; Pedro Goeoto;
Pedro Satete; Jacob Guella, e

105 irnmigrantes.
Passageitros em transito 350.

Um médico é chamado para ver a

mulher de um sujeito muito trapa­
ceiro:

- Está resol vida a pagar-me? per­
guntou-lhe o medico um tanto des­

confiado,
-De certo, diz o sujeito mostran­

do-lhe 500$. Quer o senhor, ouça

bem, mate ou cure minha mulher,
estes 500$ pertencem-lhe.
Morre a doente. O medico recla­

ma os seus honorarios.

-Venha cá, diz-lhe o trapaceiro:
O senhor matou minha mulher?

-Ntto, senhor! Ora essa!
-r;urou-a '!
- Infelizmente, não,
-Pois então ,

como quer que lhe

pague, senão cumpriu com nenhu­

ma das condições do trato '?

N'um exame de geographin:
-. Onde fica a Suissa ?
-Ao lado do bigode,

Uma rapariga formosa e rica ca·,

he gravemente enferma.

-Olha, Arthur, diz ella ao marido

vou morrer, e, nesta hora suprema,

uto te devo occultar causa alguma.
Perdoa-me , enganei-te.
-Já o sabia, fllha ele minh'nlma ,

respondeu o marido com I'rieza , e

foi POl' isso que te envenenei.

EDITAES

DECLARAÇÕES

Sabão Rauliveira
MAGNIFICA )SSENCIA

PARA TODOS OS USOS
ESPECIFICO CONTRA: I

r

Antonio de Castro Gandra e

JOãO Monguilhott declarao

que fundarão uma sociedade

cujo fim é fazerem qualquer
obra de construcção, median­
te contracto" contando para
isso com um pessoal pratico
c habilitado, garantindo em­

pregar bons materíaes c fa­

zerem as suas obras solidas e

perfeitas.
Escriptorío á rua do Com­

mercío 32 B,
Desterro, 28 de Outubro de

189'1.-Antonio de C, Gcnâr«
-João Along1úlllOtt.

n-. Frederico Rolla
As pessôas que são devedo­

ras ao íalJecido Dr. Rolla, te­
nham a bondade ele vi!' satisfa­

zer as importancias de seus de­

bitos ao procurador ela farnilia

daquelle tallecido - FirgilioJ
Vilella.

ANNUNCIOS

eilãa

Loterias (Ie Santa Catharil13
EXTRACCÕES SEMANAE8 AJ8 TERCAS-FEI!iAS

•
..

1 ,)

A 8a SltRIE DA '1 a LOTKRIA sEnA EXTRAIHDA

TERÇA�FEIR�, 3 DE NOVEMBRO

I I
As extracções d'esta loteria, uma vez annunqiadas,

são intransferíveis; no caso contrario
-

PAGAR-SE-HA O DOBRO
Recommenda-se toda attenção para o magnifico plano d'esta

loteria, impresso no verso do respectivo bilhete, por onde se ve­

rifica as vantagens que a mesma ofl'erece.

Esta loteria distribue premies no valor de 240:000$. Além da

sorte grande, que é de 100:000$, tem muitos mais premias de

grande vantagem, como sejam de 10:000$, 5:000$J 2:000$J

1:000$, 400$, 300$, 100$, 50$, etc., etc
.. Premeia as dezenas e

as approximações dos dois premies maiores, as duas letras ti,

naes e as terminações (10 1.· e 2.° premies. Com é' diminuta

quantia de 4$ pódese obter 10:000$ integraes'; com 3$200,

8:000$; com 2$400, 6:00()$; com 1$600, 4:000$; com 800 rs.,

2:000$, podendo o portador de cada bilhete, caso não seja COI1'-­

templado com premio grande, obter um lucro de 25 "/0< devido à

maneira por que està formado este magnifico plano.
As extracções são feitas publicamente, sob a fiscalisação

das auctoridades competentes. As remessas para fóra são feitas

com toda a pontualidade. Os pedidos são isentos de despezas do

correio, se fôrern superiores a 50$,
O pagamento dos premias é feito em todos os Estados pelos

respectivos agentes, e no Rio de Janeiro pela agencia das the­

somarias elas loterias do Estado ele Santa Catharina e extraordi­

nada do Estado do Rio Grande elo Sul

_4 RUA DA REPUBLICA 4,

Caixa do Correio 20.--Telegrammas--Antovedo.

O THESOUREIRO-A. C. DE AZEVEDO.

RUA TRAJANO N. 4

EMPRESTA DIf�HEIRO

em conta corrente garantida, por meio de desconlo de letras

com dllas finnas,por clluç50de titulo� e hypothecêls garmtidas.

RECEBE DINHEIBC A .JUROS ÁS

GU' NTES TAXAS:

Em conta corrente de movimentQ

1'01' letras a praso fixo de 2 a 3 mezes

(� (� «« (, « 4 « 5 «

-(I « «0«9

(\ « ({ tO ("12 .(

Destcl'l'o, 29 de Agosto d!l ,189,1.
OAgente

Joio CANDIDO GOl1!..Altr.

RUA TRAJA-NO N. 2

(SOBRADO)

JOAQUIM DE LEMOS

VINHOS HUNGAROS
Esch1.H.�o clJAppellações

ESCRIFTORIO

superiores a qU:Jntas bebiclas

ahi (Indão com o rotl!lo de Yi-Inhos virgens e puros.

CERVEJA «ZACHERL)) I
igual ás melhores aqui conhe-!

cidas; e o inimitavel

Praça 15 de �fovembro 14

VINHO S HUNGAROS

MARASCHINO i,! ZAHA

o ma is saboroso dos I icol'es.

Alfonw LiV1'Clmento.

Em quintos, c1ecimos ecaixns
u.e dl.)zia de garrafas intE:iras ou

! e-?-! meias garrélfas.
I 2,RuA TRA;ANO 2.

Ir
�
�
-

�
>-
-

5 .Chagas
Ruzasb

Erupções da

pelle
Mordeduras

de insectos

,Queimaduras
Nevralgias
Contusões

Darthros

Empigcns
Pannos'

Caspas
Espinhas
Rheumatismo

Dor de cabeça
Ferimentos

Sardas

UNICA AGUA PABA A, TOILETTE

SE-

.,
N��u�ÁASTHMA
Qppre8silo, Catar_,
com o PÓ CLÉRY•

..:..

Obteve as mais alt_

recQmpensa... - Deposito
em todas as Pharmaclu.

UNICOS FABRICANTES

RAULINO HOR}V & OLIVEIRA

VNEDE-SE EM TODA PARTE
,

PRECO----l :000 REIS
"

asa a Fama,,"o
�

ESQUINA fIl
�

aj

a
ro
�
ro. Fazendas e Armarinho �
roo GRANDE E VARIAIJO' SORTIMENTO

�
� PR�Ç�:<":�DICOS .'�
� .�
\,y

--�('__e;-r-SlI�·5---� ,

P
O Casa da. ama �

RUA JOSE VEIGA N. 10
DA THAJANO

,

._-

---------------�--

VINHOS I

Bons e de diversas qualida, I
eles, como -SPjão: IAlicante, 800 réis gaITa!a.
Hespanhol, de pasto, 700 réis I

garra f:::. ' IItaliano Barbiera, 640 réis

gal'l'afa.
Assim como paças superio­

res de San Juan, em caix;:ls.

Rua José Veiga n. 46.
,

S. N. Savas.

Fl{ANCISCO TOLENTINO

ADVOGADO

P}'aça "5 de Novembro n. U

Sobrado

CERVEJA SUPERIOR
�, RUA TRAJANO 2.

CALDlS DO NORTE
TEHRAS À VENDA

Vende-se Ires lotes de ter­

ras,send,o cada lote do '1 9 braças
de frente com tres mil de fun­

dos, flue vão ás terras da colo·­

Ilia Santa ]zabel., Para tralar­

se com VirgilioJ. Vilella.

CERVEJA SUPERIOR
Reglllalldo a l11al'ca Pa' Com este novo pre .. ,rado ellgomm...

, ..1.' , com rapidez surprehendcllte, obtendo u..

brilho 8 rijaz.. ext.rnordlnariol.

Garrafa (sem o ca�;co) 16000 Unico fabricaute einvent_: H. Mack, UI",_""

Dita (com o casco,) 1$100 vend.e-�e e,: todas
as mercearia...

O uzia 11 $500 ne,ouhrio em S" CaU/J."ina: Elizeu GUIlherme d� SUl&.

Caixa de 4 duzias 44$000
- _

PAGAMENTO·A' VISTA

E' baratissima com o cambio
actual.

2, Rua Trajano 2
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A CREOSO'i'E de FAIA suspende o trabalho destruidor da rs_'isief,(, p'uF,nu;rn'at·, pOl�UC diminue a expecto­
raçao despertg, o appetite, faz cessar a febre, Buppl'ime 08 Suores. Os seus e fftii tos combinados com os do Olao d.e li'iga.dO
de llaca.lha.o, fazcm do VINHO de Extracto de :ngado de Bacalhao Creosotado, de CH�VRIER, o
remedio por ex�ellencia contra a 'l'JfSXOA. declarada ou immillente.

Hão conrUlldamc�m ,1 �Nr"E1W-yO fi KNà� confundam c�m IDutraa companhias!! 1
"_'.'_'" ,.'

outras companhias iNEW-YORK llFE I NSURA'NCE COM PA NY
. apurativo do sa gue
Elixir de velame e guaeo

Unica companhia americana puramente mutua do seguras do viela
funccionando no Brasil

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

Estados-Unid�s do Brasil por deoreto N. 9503 de 3 de Outubro
da lSSS

, Approvado e auctorisado pela In�;pe�Loria Geral de HygieneCapital-cerca de trezentos mil. contos ele réis premiado com amedalha de pri�it'a classe na

lh CE )C � D OITENTA Mll, exposição provincial ce isss.RENúA ANNUAL . 1 h 11. E 1 I. 1'1. Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

CON110S I)17 nI�IS as mais altas propriedades douicas e anticyphiliticas, é reco-
1 D n CJ I nhecido efflcaz no tratamento de

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL II Rheumatismcs, Escrophulas, Ulceras, I..euoorxhéas, ou flor�s branca

"CONTO
.

EDil:!> (1ancros, Carbunculos, Boubas, Darrhros, Enfermidades da pelIe,DUZENTOS S DE R .

ii,;;) Necróses e nas outras molcstias de caracter Syplrilitico. .

"

--.----- -

As pessoas que fizerem usodeste prodioso Depurativo
Esta compar.uia é a qu� mais

I
dl1r�ntc os sci� annos de exis- do Sangue não precisam ter dieta especial nem·

garantias offerece por' I"ler tencra neste pmz. I mesmo resguardo algum
puramon"te rriu.tma} Esta companhia, segundo .se I
sendo cada segurado socio, com I póde provar com os relatoríos i,' FRASCOS . .

. 2 50 O
direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New-
ministração. York, é a que iem menos com-] RAULINO HORN & OLIVEIRA

Esta companhia é a que ins- prornissos a pagar re ativameu-]
pira mais confiança, :isto �ue te ao seu capital! E por Inão ten? acc:l.C:: I._S- c o n s e q -:-"l e n � ia a I ---­tas e pOI c )nse�ul.n oo rrrpa.rrja

í

a HlalS SO ,te os, fu.ll.do�, d� licla.,aquor.n.clflisva,:n.-,cOlTIpanhlU so a
tagcn'3 of'torece ao�

chaul. sob a dipec- segurados, e a que
ção itnn.1.6diata dos està a tosta das

segurados: principaes compa-
Esta companhia oflerece aos nhia� do snundo.

sell"seguradoslucr-oS su- 1....-'"

_

.

. E�.ta comoan 11a (.} a unl-
pel"lores, a qual- t

•

I. C:l. no Brasil cujas apo-
qu?r o rrt.r-a <?ol.npa� lic�s são validas e trr­
:nIna, como .se pode. provar disnutaveis depois dó I
com os relatorios officíaes do

d
�

� anHOS eni Vi-Isuperdntendente do governo ....

ous �

de, estado de No"v�Yorl� �or. I

relatorios que se acham á di�- Esta compaubia � a u�i- ------�O-l----p-I---d----B-------".posiC.5-o dlo public� no escn- ca no Brasl.l que
'

en d l[!g O ii gcptono da eorrrpanhia. fornece ao segu l'a- .l»U ç e�
.

g '::0 Ue
.

a
Esta companhia. :E .f\... U- do UH) a cópia. COIU- �

N:rO_f� DO 1\1:uNDO pleta do contracto por elle,.

1
� assigrudo, podendo \; dito se-

que durante os u ltimos' ti a 11-
surado conferir o mesmo e

nos tem tido um saldo a seu o ,

favor entre juros sobre sua re- corrigir qualquer erro ou eq.ui­
voco na ernissao da sua apolice.serva e sinistros pagos.

Esta.eQmpanhia tem emitti- Os.síntsrros pagos pela New-

do sempre apolices que garan- York LHc for-a.rn ctn

tem immediatamente o segu- nurn.ero n)enoi.� do

rado, pagando os sinistros eII_l que o� de qualquer
qualquer parte do mundo a outra cOlll.panhia"
vontade dos lrerdeiros. mostrando assim a· sua su-I

Esta com.p�nhia emit.te apo- p�riur cir.curnspec: Ilices e são mcontestaveIs. 'çuo na e!oo>cala -dos

Esta campanhia· ttlm pago r�s0os e''C!ando por conse-l
mais de mi! {l duzentos contos gmnte lua-lores van-l

d
.

b
- I

de reis ás viuvas e aos heI' eI- tagens aos so
.
revl.- i ID'

1'05 dos segurados no Brasil, rvent�s. I· �

� � I
O escriptorio central do sub-departamento no Rrazi1, ,sstabe-I :",. � III VERDADEIRO LICO� TRÁSFOREST S

lecldo nesta capital DESDE 1 SS2, tem planos poderes para pagar i Un'= P'�,'���;,����'��07:,�r.;�� mel/1mr �

siDi�tros em toda parte da Republica LOGO �Er01S da appro-j! :���::rE1�:��t��i!���!l��tH;l�:;D:;:� B
.

d J t d d t
. C010l antes para Vinhos e Aguai"dentes

vaçao os aOcumen os a prova s mor e. I nepclitOl om teh, as .';'';0'" Pi".::ei" do B!llil,
.

Não confundam cQm outras companhias· I�ASTHMAI N FORMAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRESSOS I :�!�es:�o��:�a;.r�\
Obteve as mais altas
recompensas. - Deposito
em todas as Pharmaciap

..

sem l.�'1ercurl.O
COMPOSBCÃO DE RAULnfEIRA

"
,

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

cios mais egredsvels e .:a (:lei! digestao
Scu emprego é precioso para as

Cl'i<:d"lCaS, desde a tnane de 5 a 6
me:;;ê5, c mõrmente no momento
de desmama los. - Faci.lita a

t1e.d·i{:((l!' - ASfU>(1"U1'lt n b6a
j'd1'1Jl aç(ro üo« ossos.
prevém ou dcte os de feitos de

I()do-§i'e'}''b'�·€íli'noso, com Quina e com (Jtuwa
de La:l'lln:jn ltnUúrga.

Quando se trata de curar as.

DOE�ÇAS DO' PlEITO
ESC�OlFtn...A�� LVm\WPHATUiíMO

ANEFlI1U\" CHLOROSE, etc.
os Medicos dão sen'lpl'e, sem hesitar. a prefereneia ao OLEO
de FIGADO ce f'AC',LHAO do O' DUCOUX. lodo-FerruginÓ5o,
com Quina C Casca de Laranj" ,amarga. lJorque elle não
·telU máo gosto qualquer c que a sua composiçilo o faz emi­
nentclnente iO'JI,'ico c c(n·�·()l;()'J·ante.

Deposito geral: 7, Boul&vard Denain, emP�RIS
Acha·se prr�a vender em tollas as Pharmacias e Drogarias

acredi tad as do Universo.

Desco'ftftltr-Se das FaZsiftcàções e Imitações.

NO
ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA. DO HOSPICIO 31
n. J. K1NSMAN �ENJAMnr, gerenta,

Banqu�iros n'esta ciclacle.-Carl Ho.epcke & C. I
,

EMOLA MOURIES I
encanta pela sua doçura suave e deli­
cada. Empregar só a de A'rKINso�
que é a ullica essencia verdadeira.

ATKINSON'S
OPOPANAX I HELlOTROPE
WOOD VIOLET TREVOL
e outl!OS perfumes celebres sü.O supe­
riores a.os mais pelf\ sua·força e

...arOlll&
natural.

Vendem- •• em toda a parte.
:I. &. E. ATEINSON,

24. Old Bond Street, Londres
AV I 50! Legitimas somente com o rotulo­

escudo 'll.ul e am;t.·rello e a Ul<'lrca
d� falJl'lc;\ una" Rosa brll.flCa"
Com o completo endereço.

I
I

i

I I) uso da Semola Monries é recom­
mendada ás mulheres gi"avidns,

, ás amas de leite e ás crillllças no

II periodo
dad en tição e do crescimen to.

A Academia de Medicina votou
felicitações ao Siir MOURlfts, e o

I· Instituto de França concedeu-lhe
uma' medalha de incilemellto, no

I concurso do premio IIínnLyon, por

I estil descoberta, que exerce tão
feliz influencia na diminuição das

I enfermidades e na mortalidade das

'I' criancas.À Bemola lViouries sendo usada

I pelas mulheres durante a gra\'i(kz
I e a amammenlar;:1io e sendo dada ús

I
criallcas durante a deliticão e o

crescimento, é d,e natüreza a pro­

l
duzir individuas de constituição

, rollUsla.
i Junto a cada vidro acha-se uma
; instruoção sobre este proclucto.

Fabricação e venda por atacado:
L. Frcre, A, Champigny e Ci', succ"',
!9, rua Jacob, Pariz, e em todas as

drogarias. A varejo: nas pdncipacs
fl)harmacias d'esta cidade.

1
Apprevado pela Inspectoria' Geral ele Hygiene

.

1 T' R
.

r7'"L, C.O lL1,Ah.l.
Pl1.E1VII_ADA' NAS EXPOSIÇÕES

]:)E 1887 E 1889.

R/-\ULINO HORN & OLIVEIRA
O fVlELHOR E r�AIS AGRADAVEl

LICOR ESTOl\t�ACA.L
P_I\.RA USO COlvIl\II1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

Medalha de Prata na Exposição Universal da Barcelona em 1888.
Medalha de Ouro, Paris, 1885. - Diploma de Honra, Paria,' i886

PELULA.S
e Injecção de

DO DOUTOR fOUIíNifR
�............... -.-

BLEf,,ª NORR HACU AS
SPEFU'.JjA,<JO�RlHÉAS .. CVSTITES
UfUS:T�llf��TES9 COil9HRUlí\1iENTOS
Estas enfermidades, recentes ou antlgas.vcuram-se radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem regímen nem tisanas, .e sem
eançar nem perturbar os orgãos digestivos.
Exija-se sobre cada pillda., sobre cada caixa, sobre cada rofw",

. ,
a assignat�.z·a lúv,m.. 9"éH.thAiie,ll.J

�AJl:rS� 22 l':i" a d,a. lvIa.ddoi:n:®9 aa, l'AItIS

� NO
'"

,

Mundo enteil'o
PARA CURAR

�"'GIíE'" il?frn� ';f�"'IJl,��,J1;�.J!ib A,.a..���f,�
sem nen/ZLifl2 outro meflicamento e

:":'"I.'
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